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Maioria das escolas não aderiram 
a greve em Tangará da Serra

Escola João Batista foi uma das Escolas Estaduais que não aderiu a greve

não é muito diferente. 
Segundo relatos da secre-
taria da instituição, duas 
reuniões já foram realiza-
das entre os profissionais 
da educação na unidade, 
sendo que o resultado de 
ambas foi a não adesão 
ao movimento grevista.

“As reuniões aconte-
ceram nos últimos dias 
26 e 17, e a categoria 
aqui decidiu não ficar 
de greve, devido a atual 
situação do país”, infor-
mou a instituição.

Apesar da maioria das 

escolas estaduais de Tan-
gará da Serra não terem 
entrado em greve, outras 
categorias do município 
aderiram ao movimento, 
como é o caso da Ciretran 
e da Polícia Judiciária Ci-
vil (PJC). “Na 1ª delega-
cia de Polícia de Tangará 
da Serra, está mantido 
somente os 30% dos ser-
vidores”, confirmou o 
investigador da PJC, Ed-
valdo Tocantins.

Conforme o Diário 
da Serra já veiculou em 
edições anteriores, os 

servidores públicos de 
Mato Grosso que defla-
graram a greve reivin-
dicam o pagamento do 
Reajuste Geral Anual 
(RGA) que é a reposição 
inflacionária de 11,27% 
nos salários.

Por outro lado, o Es-
tado alega que não tem 
dinheiro para honrar o 
compromisso e mantém 
as negociações com o 
Fórum Sindical para en-
contrar soluções e pôr 
fim ao imbróglio admi-
nistrativo.

>> Rodrigo Soares
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A greve na rede esta-
dual de ensino em Tan-
gará da Serra está tendo 
um alcance reduzido. 
Das 20 unidades educa-
cionais mantidas pelo 
Estado, 12 não aderiram 
ao movimento deflagra-
do pelo Fórum Sindi-
cal, que representa 33 
categorias em todo Mato 
Grosso. As oito outras 
unidades que possivel-
mente estão em greve, a 
reportagem do Diário da 
Serra não conseguiu con-
tato para confirmação.

De acordo com infor-
mações da direção da 
Escola Estadual Bento 
Muniz, que é uma das 
unidades que não aderi-
ram ao movimento, hoje 
acontecerá uma reunião 
na instituição para que 
uma decisão definitiva 
seja tomada entre os edu-
cadores. “No momento, 
as aulas estão acontecen-
do normalmente. Hoje 
faremos votação para 
ver quem quer aderir a 
greve, mas adianto que 
a maioria não quer”, co-
mentou a diretora Cristi-
na Nascimento.

Na escola Estadual 
Professor João Batista, 
por exemplo, a situação 

Pedro Taques pede 
compreensão aos grevistas

O governador Pe-
dro Taques pediu com-
preensão aos servidores 
do Governo do Estado, 
que entraram em greve 
nesta terça-feira, 31, por 
tempo indeterminado, 
devido à impossibili-
dade do Executivo em 
conceder o Reajuste 
Geral Anual (RGA) de 
11,28%, na folha salarial 
de maio. Em entrevista 
ao telejornal ‘Bom Dia 
Mato Grosso’ na manhã 
desta quarta-feira, 01, 
o governador explicou 
que o momento econô-
mico difícil que o Brasil 
enfrenta o impede de 
realizar o reajuste das 
perdas inflacionárias de 
2015, nos salários dos 
servidores efetivos da 
máquina estadual. “Não 
vou pedir paciência, 
porque sei que a crise é 
nacional. Existem quase 
12 milhões de desem-
pregados no Brasil. Eu 
vou pedir a eles a com-
preensão de que nós es-
tamos em um momento 
difícil. Não só em Mato 
Grosso, mas no Brasil”, 
comentou.

A greve, segundo o 

governador, não conta 
com a participação de 
algumas secretarias. 
Servidores da Secreta-
ria de Fazenda, Infraes-
trutura, Agricultura 
Familiar, Empaer e boa 
parte da Segurança não 
aderiram a paralisação.

Para reduzir os gas-
tos dos cofres esta-
duais, o secretário de 
Estado de Fazenda, 
Paulo Brustolin e o go-
vernador cumprirão 
agenda nesta quarta-
feira em Brasília para 
discutir a renegociação 
da dívida dos Estados 
com a União. “Em ra-
zão de obras da Copa 
pagamos em 2015 cer-
ca de R$ 1,1 bilhão de 
dívidas. Ainda há mais 
R$ 5 bilhões pra pagar. 
Ainda assim oferece-
mos 5% de reajuste, 
enquanto que 25 es-
tados nada deram. O 
restante, 6,28%, se nós 
reduzirmos para 49% 
o limite com gasto de 
pessoal previsto na Lei 
de Responsabilidade 
Fiscal, é possível nego-
ciar com os sindicatos”, 
relatou.
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